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O mandato que está a terminar, fica marcado 
por um novo ciclo governativo, com o 
regresso da direita, PSD e CDS, com o apoio 
do Chega, Iniciativa Liberal e Movimento de 
Cidadão Mudar Alvalade, à gestão da Junta 
de Freguesia de Alvalade, interrompendo um 
ciclo de 8 anos em que a CDU assumiu funções 
executivas, com os pelouros da educação, 
desporto e juventude.

Uma governação de direita que contou com 
o apoio da extrema-direita, caraterizada pela 
inércia e inação.

Uma gestão distante da população e das 
instituições, que não conseguiu garantir, um 
trabalho de cooperação que vá de encontro às 
necessidades e anseios dos fregueses.

Uma gestão que desvalorizou a diversidade 
que caracteriza a nossa freguesia, afunilando 
as áreas de intervenção a partes do território.
Uma gestão que foi incapaz de assegurar de 
forma regular e eficiente a manutenção dos 
espaços verdes e da limpeza e higiene urbana, 
de forma transversal em todo o território, sem 
distinção. 

Uma gestão que avançou com um programa 
desajustado à freguesia na área da cultura, 
que esteve ausente das escolas, que não 
impulsionou o desporto, que promoveu 
tratamentos diferenciados entre clubes.

Uma gestão de direita, que falhou também 
na mobilidade, não garantiu a segurança 
dos peões, dos ciclistas, com um plano de 
intervenção rodoviário que ficou por cumprir.

 NÃO NOS RESIGNAMOS

Nos últimos quatro anos, em que a CDU, 
embora na oposição ao executivo do PSD/CDS, 
pautou a sua intervenção, por uma postura 
construtiva, apresentando propostas para a 
melhoria da vida na freguesia e denunciando 
as medidas negativas da junta. 

Os eleitos da CDU na assembleia de 
freguesia, não desvalorizaram o voto que 
lhe foi dado, nem o programa com que se 
apresentaram às eleições, mesmo estando 
apenas representados na assembleia de 
freguesia e foi a força política que, mais 
do que todas as outras, apresentou mais 
propostas, recomendações, moções e 
perguntas, entre elas: 

•	 Propusemos medidas para melhorar a 
higiene urbana, tornar mais aprazível o 
espaço público, fazer obras nas escolas e 
contratar mais auxiliares.

•	 Falámos do drama da segurança rodoviária, 
com propostas para melhorar a segurança, 
especialmente dos peões. 

•	 Insistimos na necessidade do aeroporto 
sair do centro da cidade e da urgência de 
terminarem os voos nocturnos. 

•	 Propusemos uma rota da liberdade para 
celebrar os 50 anos do 25 de abril; 

•	 Reunimos com colectividades, associações 
de pais, com os elementos da PSP da 
18ª esquadra do Campo Grande e com 
associações de moradores. 

A FREGUESIA QUE TEMOS

A Freguesia que temos,  
a Freguesia que queremos
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•	 Exigimos à junta o pagamento do subsídio 
de penosidade e insalubridade em mês de 
férias, para os seus trabalhadores, o que, 
com a luta dos trabalhadores foi finalmente 
conseguido e com retroactivos.

•	 Organizamos um roteiro da CDU na 
freguesia, que passou pelos bairros, fomos 
às escolas, percorremos as ciclovias, 
contactamos com os comerciantes, 
contactamos com os trabalhadores da 
Junta; promovemos uma tribuna pública 
sob o tema do aeroporto e fechamos uma 
rua no Bairro das Caixas, para que a criança 
pudesse brincar;

Os eleitos da CDU, assumem os seus mandatos 
com grande sentido de responsabilidade e 
não desperdiçaram nenhuma oportunidade 
para denunciar os problemas da freguesia e 
da nossa cidade, apresentando igualmente 
soluções. É assim que se carateriza o nosso 
projeto, um trabalho de proximidade junto 
de quem vive, estuda ou trabalha na nossa 
freguesia.

A FREGUESIA QUE QUEREMOS E PARA 
A QUAL A CDU JÁ CONTRIBUIU

A CDU está em condições de assumir todas 
as responsabilidades, não nos resignamos 
nem desistimos da nossa freguesia, temos 
provas dadas do nosso trabalho, temos 
candidatos enraizados e comprometidos 
com a freguesia, que não estão à espera 
da primeira oportunidade para sair deste 
projeto, nem indecisos, se devem avançar por 
esta freguesia ou outra qualquer aqui ao lado.

Foi no período em que a CDU teve maior 
capacidade de influenciar os destinos da 
freguesia, que se registou, entre outras, 
a requalificação de escolas, a construção 

de equipamentos desportivos, que se  
asseguraram os direitos dos trabalhadores, 
que se evitou o fecho da Biblioteca Chaves 
Caminha, que se estabeleceram regras 
para a atribuição de apoios às associações, 
clubes e coletividades, que se implementou 
a gratuitidade do parque de estacionamento, 
junto ao mercado de alvalade, no período 
entre as 16h e as 8h de segunda a sábado, 
e ao domingo todo o dia, que as verbas do 
contratos de delegação de competências, 
impulsionaram a requalificação do espaço 
público na freguesia. 

•	 Se promoveu o desporto para todos e de 
forma gratuita.

•	 Se reforçou os apoios aos clubes e promoveu 
as suas modalidades nas escolas.

•	 Se promoveu atividades nos recreios das 
escolas na hora do almoço.

•	 Se apoiou as visitas de estudo, as atividades 
de celebração do Dia da Criança, do 25 de 
abril, do Natal e dos Santos Populares.

•	 As crianças começaram a aprender a andar 
de bicicleta nas escolas.

•	 Se trouxe a música aos mais novos nas 
escolas públicas.

•	 Existiu um roteiro do Brincar na rua, com 
o objetivo de devolver o espaço público às 
crianças.

•	 Existiu um acompanhamento regular 
das atividades das associações, clubes, 
coletividades e escolas. 

O reforço da CDU na Freguesia de Alvalade 
e na Cidade de Lisboa, irá permitir que 
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possamos voltar a ter esta capacidade de 
maior influência e de voltar a fazer a diferença. 
O nosso projeto espelha o trabalho que temos 
desenvolvido, os compromissos inscritos nos 
nossos programas eleitorais que ainda estão 
atuais e os contributos que fomos recebendo 
das entidades, dos fregueses de quem estuda 
e trabalha na freguesia.

Queremos uma freguesia que dê resposta aos 
problemas de mobilidade, dando prioridade 
ao peão, reforçando os transportes 
públicos, contribuir para uma estratégia de 
ordenamento rodoviário, pensar soluções 
para o estacionamento.

Iremos ter uma atenção especial para as 
questões ambientais, dos espaços verdes e da 
limpeza urbana.

Queremos uma freguesia que valorize o 
património cultural da freguesia, promovendo 
a história e a tradição que nos caracteriza, 
seja na música, literatura, arquitetura ou 
cidadania.

Queremos uma freguesia que assuma as 
instituições locais como importantes parceiras 
para o desenvolvimento de um trabalho 
de proximidade, em rede, promovendo e 
otimizando os recursos existentes e valorizando 
a inclusão das mesmas na freguesia.

Queremos uma freguesia que atenda às 
preocupações dos mais velhos, jovens e 
crianças, promovendo iniciativas interculturais.

Queremos uma freguesia que valorize os 
seus trabalhadores, imprescindíveis para 
a concretização das propostas do projeto 
autárquico que defendemos, valorizando 
os locais de trabalho e reforçando os meios 
técnicos ao seu dispor.

O QUE PROPOMOS

Prioridade ao peão e 
a uma Mobilidade segura

Prioridade ao peão

Os eleitos da CDU defendem e irão pugnar 
para que se dê prioridade ao peão, garantindo 
a segurança para caminhar, eliminar os 
obstáculos e garantir um canal de circulação 
contínuo acessível e agradável ao caminhar. 
Neste sentido urge proceder à criação do 
plano pedonal da freguesia para melhorar 
as condições para caminhar a pé em toda a 
freguesia, com segurança, ligando todos os 
bairros e de forma agradável.

O pavimento da generalidade das ruas da 
Freguesia, inclusive aquelas com maior 
circulação, não oferece segurança aos peões. 
São frequentes os incidentes, por vezes, com 
situações com dano para os peões que vão 
desde escoriações até luxações com grau 
variado de gravidade.

Por outro lado, a CDU considera urgente:

•	 Proceder-se à reparação dos passeios 
ondulantes em muitas das avenidas da 
freguesia (p.ex. Avenidas da Igreja e Rio de 
Janeiro, Avenida do Brasil, etc), aplicando, 
por exemplo, pisos apropriados numa parte 
dessas vias em calçada portuguesa;

•	 Proceder-se à instalação de bancos 
para descanso nas artérias em falta na 
freguesia; 	

•	 Dar cumprimento ao Decreto Lei 163/2006 
- seção 1.6.4. Ponto 2 que 	 exige que 
o cálculo do semáforo verde reflita a 
velocidade de deslocação do peão em 40 
centímetros por segundo, garantindo maior 
segurança no atravessamento das vias;
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•	 Garantir a existência de passadeiras bem 
localizadas e sinaladas;

•	 Proceder-se à criação de uma Brigada 
de Intervenção rápida para a reparação 
dos buracos nos passeios, reparação de 
sinalização vertical e de iluminação, pintura 
e lavagem regular de passeios; 	

•	 Proceder-se à adequação da iluminação 
pública aos locais e atividades praticadas;

•	 Construção ou reactivação de casas de 
banho públicas na freguesia, equipadas com 
equipamentos (p.ex. balneários e cacifos) 
destinados aos cidadãos que praticam 
habitualmente desporto; 	  

	
•	 Proceder-se ao estudo da substituição 

de viadutos por outras soluções mais 
seguras e agradáveis, garantido a ligação 
entre os diferentes parques e jardins, 
como seja do Campo Grande, do parque 
urbano do Vale da Montanha, do parque 
José Gomes Ferreira, promovendo os 
corredores verdes.

Mobilidade segura

Relativamente à prioridade a uma mobilidade 
mais segura e para todos e não apenas para os 
automóveis, a CDU considera que o transporte 
público é o pilar principal das políticas de 
mobilidade. A CDU vai exigir mais e melhores 
transportes públicos, como a reposição da 
carreira 721, e mais carreiras que atravessem 
os bairros e permitam que nos desloquemos 
entre bairros na freguesia mas também para 
bairros de freguesias vizinhas.
Assim:

•	 É necessário a criação de uma nova carreira 
de bairro da Carris, actualmente com 

uma abrangência limitada e insuficiente, 
que sirva toda a freguesia e considere 
a passagem pelos bairros Fonsecas e 
Calçada e São João de Brito, reduzindo 
assim as suas distâncias à zona central da 
freguesia.

•	 É necessário o reforço, melhoria dos 
transportes públicos (autocarros, metro) 
e da sua frequência de circulação, em 
particular do metro e no período noturno;

•	 É necessário reduzir a velocidade de 
circulação automóvel, a começar com a 
implementação de zonas de acalmia do 
tráfego, nomeadamente junto às escolas 
e zonas de grande movimentação e 
construindo, por exemplo, mais lombas nas 
vias de maior circulação;

•	 É necessário proceder à fiscalização 
do cumprimento do código da estrada, 
garantindo a correta circulação automóvel, 
de bicicletas, trotinetes e motociclos, 
principalmente onde se cruzam ou ocupam 
irregularmente o espaço dedicado aos 
peões, por exemplo, o abuso na utilização 
das passadeiras.

•	 É necessário a conclusão das ligações entre 
os diversos eixos das ciclovias em falta (por 
exemplo concretizar-se a ciclovia Praça de 
Londres / Avenida do Brasil), a correção 
do traçado de ciclovias existentes para 
diminuir os pontos de conflitos com os 
peões a consolidação da rede, o reforço da 
sua manutenção.

•	 É necessário aumentar o número de 
estações giras, assim como, garantir 
parqueamentos para os modos suaves 
de transporte junto dos equipamentos e 
serviços na freguesia.
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Uma Freguesia mais limpa

A higiene urbana apresenta falhas estruturais 
que é preciso resolver. Há uma oferta 
insuficiente para garantir os objetivos de 
recolha de resíduos, bem como, da proteção 
da saúde pública da população. São precisas 
campanhas de sensibilização a par de uma 
fiscalização efetiva.

Nota-se um crescendo de menor cumprimento 
pelo canal HORECA com deposição de 
resíduos de forma atabalhoada.

É necessário implementar-se a recolha de 
bio-resíduos domésticos também como uma 
etapa no reforço da circularidade ambiental. 
Da mesma forma, é necessário garantir a 
recolha de resíduos eletrónicos, a qual além 
de um valor económico associado, permitirá 
reduzir a contaminação dos resíduos para 
tratamento final.

A CDU propõe:

•	 Reforçar as equipas de rua, responsáveis 
pelos serviços de varredura, lavagem de 
ruas, deservagem e limpeza de papeleiras, 
de modo a darem resposta de igual modo a 
todos os arruamentos da freguesia.

•	 Investir na aquisição e manutenção dos 
equipamentos e viaturas afetas aos serviços 
de Higiene Urbana, dotando as equipas 
com os meios necessários para dar reposta 
às exigências deste serviço;

•	 Realizar uma campanha de sensibilização, 
informação e fiscalização para toda a 
população.

•	 Exigir da CML a recolha periódica do lixo 
assim como a lavagem dos contentores e 
a substituição progressiva dos mesmo por 
contentores subterrâneos.

•	 Gestão eficiente da colocação de ecopontos 
e substituição progressiva por ecoilhas 
subterrâneas;

•	 Exigir à CML, a reavaliação das competências 
transferidas para a Junta de Freguesia, dos 
meios que acompanharam as mesmas e a 
adequação desta estratégia, como resposta 
para os problemas da higiene urbana.

Por um Ambiente Saudável | 
Reforço da Biodiversidade

A Constituição da República Portuguesa 
expressa claramente que todos “têm direito 
a um ambiente de vida humano, sadio e 
ecologicamente equilibrado e o dever de o 
defender.”

Nesse sentido têm sido numerosas as 
propostas apresentadas, ao longo do mandato, 
pelos eleitos da CDU em Alvalade, tanto ao 
nível do melhoramento dos espaços verdes 
como no aumento da resiliência ambiental.

Para termos uma freguesia mais verde temos 
de ter o céu mais azul. Há que reduzir os 
níveis de poluição atmosférica e sonora. Para 
isso necessitamos que haja uma redução dos 
automóveis que passam perto ou dentro da 
freguesia, e também uma redução da sua 
velocidade.

Partindo do levantamento, caraterização 
e diagnóstico do território, o Centro de 
Interpretação da Biodiversidade, irá produzir 
um conjunto de ferramentas e atividades, 
em torno dos espaços verdes, como espaços 
de lazer, de promoção da atividade física e 
desporto, valorizando as hortas, os jardins 
dos moradores e os projetos educativos 
em torno do ambiente, contribuindo para a 
consciencialização da proteção ambiental e 
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da biodiversidade e do combate às alterações 
climáticas.
 
Esta proposta é um elemento-chave no 
estabelecimento de um Plano Integrado para 
os Espaços Verdes de Alvalade que pretende 
criar uma visão de longo prazo que integre os 
espaços verdes na estratégia mais ampla de 
desenvolvimento da Freguesia, promovendo 
a biodiversidade e medidas de resiliência 
climática, nomeadamente a criação de zonas 
de sombreamento e de refrescamento.

A manutenção e recuperação da Biodiversidade 
é um dos maiores desafios que enfrentamos. 
A sua deterioração, tem impactos de várias 
ordens, incluindo ao nível da saúde humana. 
Precisamos reforçar a consciencialização 
da população para os impactos negativos do 
desrespeito pelo ambiente, assim como, para 
as suas soluções.

Nesse sentido a CDU propõe:

•	 O estabelecimento de um Centro de 
Interpretação da Biodiversidade de Alvalade 
no Parque José Gomes Ferreira e Quinta 
do Narigão. O Centro de Interpretação da 
Biodiversidade é um espaço de encontro 
intergeracional, dirigido à comunidade 
educativa, associações, coletividades, 
grupos informais e para o público em geral, 
contribuindo para a consciencialização da 
proteção ambiental e da biodiversidade e 
do combate às alterações climáticas.

•	 Eliminação da utilização de biocidas tóxicos 
no espaço público da freguesia.

•	 Desenvolver um Programa de Educação e 
Sensibilização Ambiental em conjunto com 
as escolas e associações e organizações 
locais, dirigidas a toda a população, para, 

entre outros assuntos, alertar para a 
correta separação e deposição dos resíduos 
domésticos, recolha dos dejetos caninos, 
alimentação de animais selvagens (p. ex., 
pombos), preservação e manutenção 
dos parques infantis, espaços verdes e 
logradouros.

•	 O estabelecimento de locais de refúgio 
para os organismos naturais. A substituição 
de relva/parques ajardinados por prados 
é uma das medidas mais eficientes para 
combater o que tem sido identificado como 
a calamidade dos insetos.

•	 Em face do agravamento das alterações 
climáticas, Alvalade precisa de aumentar a 
sua resiliência climática. A população idosa 
e as crianças são as mais vulneráveis às 
temperaturas extremas.

A CDU defende:

•	 A instalação de bebedouros públicos, a 
criação de sombras, jardins de chuva e 
zonas de refrigeração, por exemplo, nos 
logradouros, como medidas que podem 
contribuir para mitigar os efeitos das 
alterações climáticas ao mesmo tempo que 
promovem uma freguesia mais saudável 
para viver.

•	 A renaturalização de áreas expectantes 
ou outras, incluindo jardins, aumentando 
o usufruto pelos cidadãos, contribuindo 
para se atingirem as metas acordadas na 
Conferência das Partes da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre 
Alterações Climáticas.

•	 Designar áreas para flores silvestres, 
lagoas e árvores nativas para apoiar a vida 
selvagem local, aumentar a biodiversidade e 
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auxiliar no combate às alterações climáticas 
e fenómenos atmosféricos extremos. A 
utilização de superfícies permeáveis permite 
gerir águas pluviais e mitigar o calor urbano.

•	 O Aeroporto é provavelmente o maior 
contribuidor para a poluição e degradação 
ambiental na Freguesia. As implicações na 
saúde e na gestão urbana são várias e de 
grande impacto. É uma fonte de poluição 
sonora e atmosférica, assim como, de 
trânsito de acesso e atravessamento da 
cidade e da freguesia. Os voos nocturnos 
impedem o descanso durante a noite. Por 
essas razões o aeroporto tem de sair daqui. 
Singularmente, está será a medida ecológica 
com mais impacto no nosso espaço comum 
e que vai melhorar dramaticamente o 
ambiente atmosférico e sonoro. A CDU 
defende:

•	 O fim imediato dos voos noturnos; 	  
A transferência progressiva do aeroporto 
para o novo aeroporto a ser construído no 
campo de tiro de Alcochete;  

        A efetiva aplicação das medidas de mitigação 
a que o concessionário está obrigado, 
nomeadamente ao ní-vel da mitigação do 
excesso de ruído nos edifícios públicos / 
individuais. 

    Ampla  discussão pública sobre o futuro dos 
terrenos do aeroporto para devolução à 
cidade.

Espaço Público  
e Espaços Verdes

Promover o envolvimento da comunidade 
no desenho do espaço público. O processo 
da renovação da faixa central da Avenida de 
Roma é um exemplo do que não deve ser feito 
- o projecto não foi nem apresentado nem 
colocado em consulta pública.

De uma forma geral, os espaços verdes são mal 
cuidados e estão degradados. Na maioria dos 
casos reduzem-se a simples tapetes de relva 
muitas vezes sofrendo de falta de rega. É preciso 
implementar uma gestão eficiente do arvoredo.

A criação de corredores verdes que liguem 
os equipamentos públicos e principais 
serviços a todos os bairros é um imperativo 
para uma melhor qualidade de vida e um 
maior sentimento de pertença. Necessária a 
plantação de árvores, nomeadamente em ruas 
despidas. Além disso, precisa-se de garantir a 
sua manutenção adequada de forma a evitar a 
morte prematura.

Exigem-se sanitários públicos gratuitos e 
melhoria na iluminação pública de forma a 
permitir uma utilização mais prolongada e 
confortável do espaço público.

A freguesia precisa de aumentar a sua resiliência 
climática. A população idosa e as crianças são 
as mais vulneráveis às temperaturas extremas. 
A instalação de bebedouros públicos, a 
criação de sombras, e zonas de refrigeração, 
por exemplo, nos logradouros, são medidas 
que podem contribuir para mitigar os efeitos 
das alterações climáticas ao mesmo tempo 
que promovem uma freguesia mais saudável 
para viver.

Propomos:

•	 Desenvolver um modelo efectivo de 
participação e cidadania, auscultando as 
necessidades e desejos da população como 
fase prévia orientadora do desenvolvimento 
dos projectos de requalificação dos espaços 
públicos.

•	 Queremos os espaços verdes da freguesia 
tratados com maior cuidado, incluído o 
Parque José Gomes Ferreira e a Quinta do 
Narigão;
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•	 Medidas preventivas para cuidar do 
arvoredo. Promover a replantação de 
novas árvores na freguesia e de outras 
espécies herbárias que contribuam para a 
valorização dos espaços verdes e combater 
as ilhas de calor.

•	 Uma rede de ciclovia/ecovia/veredas 
na Freguesia, incluindo, Vereda 
Bairro Fonsecas e Calçada até Estádio 
Universitário, da Rua das Mimosas e a 
Rua Jorge Colaço, da Avenida do Brasil e o 
Parque José Gomes Ferreira.

•	 Devolver a rua às crianças, para que estas 
possam brincar livremente. Promover 
o espaço público apoiando os projetos 
associados ao “Brincar na Rua”, e 
dinamizando eventos regulares no espaço 
público, em articulação com as instituições 
da freguesia, destinados às crianças, 
estendendo este princípio aos mais idosos.

•	 Defendemos a requalificação dos espaços 
exteriores do Bairro da cooperativa Boa 
Esperança, do Bairro São João de Brito, da 
parte em falta do Bairro Fonseca e Calçada 
e da Quinta dos Barros e do Bairro das 
Caixas;

•	 Adequação da iluminação pública aos locais 
e atividades praticadas.

•	 Requalificação das escadarias junto à Igreja de 
São João de Brito, garantido a acessibilidade 
para todos entre a Av. Dom Rodrigo da Cunha 
e o Largo Frei Heitor Pinto.

•	 Criação uma rede de Wi-Fi Livre, localizados 
nas praças e parques da Freguesia;

•	 Pugnar pelo espaço público de acesso 
universal, combatendo a privatização do 
mesmo;

Educação: Valorizar a escola 
pública, apoiar a comunidade 
educativa

Alvalade é uma freguesia rica em 
estabelecimentos de ensino, desde o pré-
escolar e 1º ciclo até ao ensino superior. A 
CDU tem um legado sólido nesta área, fruto 
de oito anos de trabalho no executivo da Junta, 
onde assumiu o pelouro da educação, que 
queremos continuar e aprofundar. Queremos 
restabelecer o trabalho colaborativo com os 
agrupamentos, escolas, associações de pais e 
associações dos estudantes, na determinação 
das linhas de intervenção e colaboração.

Compromissos:

•	 Manter uma ligação próxima e ativa com 
Agrupamentos, Escolas, Associações de 
Pais e Estudantes, através da realização de 
reuniões regulares e promoção de fóruns 
de discussão. 

•	 Apoiar iniciativas de inclusão para alunos 
com necessidades educativas específicas e/
ou dificuldades de aprendizagem. 

•	 Promover a educação para a cidadania, 
apoiando iniciativas que incentivem 
os alunos a participar na resolução de 
problemas da sua escola, do seu bairro e da 
freguesia - “Cidadania e inclusão, está nas 
tuas mãos”.	

•	 Exigir melhor qualidade das refeições 
escolares. 	

•	 Lutar pelo reforço das verbas para 
as Atividades de Apoio às Famílias e 
Componente de Apoio às famílias. 	

•	 Exigir a revisão dos rácios das auxiliares da 
Ação educativa, com vista ao reforço destes 
profissionais nas escolas; 	
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Projetos a continuar e reforçar:

•	 Oficinas de expressão artística (música 
e teatro) para o pré-escolar e 1.º ciclo. 

•	 Apoio às deslocações pedagógicas dos 
vários ciclos.

•	 Promoção da saúde oral e alimentação 
saudável.

•	 Apoio a projetos de enriquecimento 
pedagógico, adaptados às especificidades 
de cada escola.

Infraestruturas:

•	 Reivindicar a requalificação urgente das 
escolas Almirante Gago Coutinho e Eugénio 
dos Santos (2.º e 3.º ciclos).

•	 Promover a criação de uma rádio escolar, 
nas escolas da freguesia - “Uma rádio na tua 
escola”; 

Desporto:  
Mais oportunidades, 
mais inclusão, desporto 
para todos

A CDU reconhece o papel fundamental do 
desporto para todos na promoção da saúde, 
da inclusão e da coesão social. Durante os 
mandatos de 2013/2017 e 2017/2021, a 
CDU assumiu o pelouro do desporto, período 
que coincide com o aumento dos apoios 
aos clubes, promoção do desporto para 
todos, através dos clubes e por iniciativas 
próprias. Atualmente, os clubes enfrentam 
dificuldades de gestão e os apoios da 
Junta de Freguesia têm sido atribuídos de 
forma desigual. É urgente garantir justiça e 
transparência.

Compromissos:

•	 Restabelecer a atribuição de apoios aos 
clubes e coletividades, de forma equitativa, 
justa e transparente garantindo que todos 
saibam como concorrer.

	
•	 Reforçar a dotação orçamental, para 

aumentar o apoio aos clubes e coletividades 
da freguesia. 

	  	
•	 Dinamizar a Semana do Desporto e 

organizar a Gala do Desporto distinguindo 
atletas e clubes da Freguesia.

•	 Promover modalidades sem representação 
atual, mas com praticantes e interessados. 	

•	 Lutar pela continuidade do Programa 
Municipal de Apoio ao Desporto.  	

•	 Exigir ao município o pagamento atempado 
dos apoios atribuídos aos clubes. 	

Projetos que se iniciaram com a CDU para 
dar continuidade e reforçar:

•	 Natação e atividade física para crianças do 
pré-escolar. 	

•	 Desporto Júnior: Promover o desporto 
e os clubes nas escolas, nas diferentes  
modalidades, entre elas a ginástica, a dança, 
o xadrez, o rugby, o voleibol, o judo e o 
futebol. 	

•	 Oficinas desportivas e culturais gratuitas 
param crianças.

•	 Desporto 18+: atividades desportivas 
gratuitas para adultos.
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Infraestruturas:

•	 Construção de um novo pavilhão desportivo 
que responda às necessidades dos clubes 	
da freguesia. 

	
•	 Criação de equipamentos de utilização livre, 

para skate, patins, bicicletas e basquetebol, 
promovendo práticas urbanas e juvenis.	

•	 Construção de novas instalações para o 
Centro Cultural Recreativo Coruchéus

	
•	 Promover uma solução para o Clube 

Atlético de Alvalade, no que respeita às 
suas instalações; 	

Cultura e Juventude

Alvalade pode e deve ter uma oferta cultura 
diversificada e acessível a todos, temos polos 
de dinamização cultural, temos património e 
uma história que não deve ser desaproveitada, 
importa que se defina uma estratégia à escala 
de freguesia, aproveitando as sinergias e 
equipamentos existentes, capotando novos 
públicos e levando a cultura às escolas aos 
bairros e às associações. Uma política cultural, 
que seja igualmente dirigida à juventude, 
promovendo o gosto, pela leitura, pela música, 
pelas artes, sendo um fator de promoção da 
socialização.

Existem falta de espaços de convívio para 
adolescentes. Esta é uma faixa etária (12-
18 anos de idade) cujo desenvolvimento 
apresenta condicionantes muito particulares, 
nomeadamente com uma tendência para o 
isolamento.

Compromissos:

•	 Criação de espaços para actividade física não 
estruturada e aglomerações espontâneas 

no espaço público, assim como outras 
alternativas, por exemplo pelo reforço das 
ligações às colectividades (evitando os 
‘clubes empresa’) ou a utilização do espaço 
das escolas após a sua utilização lectiva.

•	 Dinamização eventos abertos, i.e., concurso 
de bandas e cinema ao ar livre.

•	 Promover a criação de um polo cultural, que 
retome o desígnio de alvalade, a freguesias 
das artes.

•	 Criação do projeto, Alvalade, freguesia do 
rock para a promoção de concertos, salas 
de ensaio, empréstimo de equipamento a 
atuais e futuros músicos.

•	 Criação dos roteiros de Alvalade, freguesia 
da arquitetura, freguesia do Rock, freguesia 
da leitura, freguesia da resistência, 
Freguesia verde.

•	 Alvalade de portas abertas, promoção de 
actividades culturais nos espaços públicos 
da freguesia, feiras, concertos e cinema ao 
ar livre.

•	 Colocação de Cravos nos edifícios que 
representam a marcar e memória das casas 
clandestinas;

•	 Criação da Casa do cinema;

•	 Defender a reversão da concessão do 
Teatro Maria Matos, para a esfera municipal 
e fazer uso do mesmo, para potenciar a 
programação cultural na freguesia;

•	 Defender a manutenção do uso do espaço 
do antigo cinema King, para fins culturais;  

Pelo reforço dos direitos sociais - 
Habitação e Acção Social

A falta de habitação acessível é uma realidade 
na freguesia. A penetração do turismo de mão 
dadas com o aumento do alojamento local e 
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da oferta hoteleira condiciona, como outras 
partes da cidade e do país, a disponibilidade 
da habitação com rendas acessíveis.
Assim:

•	 Apesar da sua reputação como um bom 
local para viver, a freguesia apresenta 
grandes disparidades de rendimentos e, por 
conseguinte, a necessidade de uma acção 
social robusta e bem dirigida, por exemplo, 
garantir uma boa aplicação e execução do 
Fundo de Emergência Social. Entre outras 
situações, há um crescendo de pessoas sem 
abrigo a residir na freguesia a que urge dar 
resposta.

•	 É urgente identificar o património 
municipal disperso na área da freguesia e 
promover, junto da CML, a sua reabilitação 
para arrendamento a custos acessíveis, 
integrado no Programa de Arrendamento a 
Custos Acessíveis (PACA).

•	 Defendemos um regime de arrendamento 
urbano justo que permita que os jovens 
possam morar na freguesia e que o 
comércio, clubes e associações consigam 
desenvolver as suas actividades.

•	 Exigimos da Gebalis a reabertura do 
gabinete de Bairro na freguesia, garantindo 
um trabalho de proximidade e a defesa 
da manutenção regular dos prédios 
e habitações, ao nível das fachadas e 
coberturas, espaços comuns, elevadores, 
portas dos prédios e ou conservação do 
interior das habitações.

•	 Defendemos a resolução do problema da 
titularidade das habitações da Cooperativa 
Boa esperança, acompanhar o processo das 
escrituras em falta no Bairro de São João de 
Brito e a legalização da Rua das Mimosas;

•	 São necessários mais apoios aos moradores 
em pequenas obras de melhoria e 
manutenção.

•	 É necessário promover mais habitação de 
iniciativa pública.

•	 É urgente exigir, junto do governo central, a 
criação de uma rede pública de estruturas 
residenciais e serviços de Apoio aos Idosos, 
bem como o alargamento da rede de 
equipamentos e serviços de apoio à terceira 
idade, de acordo com os rendimentos das 
famílias. 

Potenciar a rede de apoio 
sociais da Freguesia  

O movimento associativo e as coletividades 
têm um papel socialmente relevante na 
freguesia, com intervenção em diferentes 
áreas, na resposta social, na educação, no 
desporto e na cultura. São polos agregadores 
da população que importa apoiar e 
potenciar, promovendo o trabalho em rede, 
aproveitando as respostas e competências 
de cada entidade, numa logica de partilha 
de recursos e meios, procurando superar as 
necessidades dos fregueses e contribuir para 
o reforço da identidade da Freguesia.  

Compromissos:

•	 Reforçar os apoios ao movimento 
associativo, com vista a alargar a oferta das 
respostas;

•	 Criar um guia de recursos da freguesia, 
com a identificação de cada entidade e das 
suas valências;

•	 Criação de uma plataforma de gestão de 
recursos partilhada, vocacionada para a 
área social, acessível às várias instituições;
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•	 Dar continuidade ao trabalho da rede social 
da Freguesia, determinando no orçamento 
da junta, uma dotação especifica para as 
suas atividades;

•	 Promover a atualização do diagnóstico 
social da Freguesia;

•	 Exigir do município e do estado central, 
o reforço dos apoios às associações e 
coletividades.

Segurança

A questão da segurança deve ser tida em 
conta nos diferentes níveis, seja no que 
respeita à organização e planificação do 
espaço público, da iluminação pública, 
mobiliário urbano e na colocação de meios 
dissuasores, no entanto a existência de um 
policiamento de proximidade é fundamental 
na prevenção e intervenção quando se 
verifica ocorrências;
 
Compromissos:

•	 Exigir o reforçar os serviços de segurança 
pública, garantindo o desenvolvimento do 
modelo de policiamento comunitário;

•	 Restabelecer e reforçar o trabalho 
colaborativo com a Polícia de Segurança 
Publica e Polícia Municipal, na dinamizando 
de forma periódica, encontros e campanhas 
de sensibilização, dirigidas à população 
sénior, jovens, crianças e comerciantes, 
sobre cuidados a ter.

•	 Exigir a manutenção da iluminação, 
preservação do espaço público, gestão e 
fiscalização do estacionamento;

•	 Garantir a limpeza das ruas;

Comércio e Economia local

O Comercio faz parte da entidade da nossa 
freguesia, para alem da oferta diversificada, 
de um atendimento de proximidade, promove 
a relação de vizinhança e tem igualmente um 
papel social importante, no acompanhamento 
e apoio a muitos fregueses e às suas famílias, 
pelo que importante valorizar esta rede, de 
forma generalizada a todo o território.  
 
Compromissos:

•	 Criação de um guia do Comércio Local, com 
a identificação dos diferentes estabeleci-
mentos, horários de funcionamento e a sua 
oferta;

•	 Promover a campanha, “compre no 
comércio local, valorize a nossa freguesia”;

•	 Promover o estabelecimento de parceri-
as entre o comércio e as outras entidades 
sediadas na freguesia, como escolas, asso-
ciações de moradores, clubes, promovendo 
atividades conjuntas, a integração de es-
tagiários, potenciar sinergias, só o lema “O 
Meu Bairro”;

•	 Exigir a recuperação do Mercado Norte de 
Alvalade e a sua dinamização;

•	 Lutar pela revisão do programa “Lojas 
com História”, por forma a ampliar a sua 
abrangência e eficácia na salvaguarda do 
comércio local.  

Votar CDU na Freguesia, Câmara 
e Assembleia Municipal é premiar 
o trabalho feito e manifestar apoio 
para que possa ser ampliado. 
É defender o direito à cidade.
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